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Resumo expandido: 

 
As disciplinas que integram a área de Ciências da Natureza sofreram mudanças no modo 

de considerar o estudante, ressignificando-o de “pequeno cientista” para “sujeito ativo na 

vida cidadã”, mas o caráter investigativo permanece relevante e incentivado tanto pelos 

documentos oficiais quanto por pesquisadores da Educação Básica. O contato com 

materiais e processos investigativos revela-se uma experiência concreta dos estudantes, 

aproximando-os dos fenômenos e esclarecendo os conceitos envolvidos. 

Nesta pesquisa propomo-nos a investigar se as questões do ENEM revelam alinhamento 

com essa proposta experimental de ensino e se levam em consideração os kits de 

eletrodinâmica fornecidos pelo governo presentes nas escolas públicas. Além disso, a 

influência das aulas teórico-expositivas e das atividades práticas (separadamente ou de 
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forma mesclada) na percepção dos estudantes é analisada, bem como seus resultados, 

limitações e possíveis alternativas desse modelo de ensino. 

Hernandes e Martins (2013), a partir da análise de cinco aplicações do ENEM, defendem o 

uso de suas questões como estratégia para a ação docente, indicando que o exame oferece 

possibilidades para experimentos de baixo custo. Em contrapartida, Pena e Filho (2009), 

comentam que a prática experimental encontra obstáculos para ser efetivamente realizada. 

Os autores Dorneles, Araújo e Veit (2006) defendem a integração das atividades 

experimentais com as computacionais, indicando bons resultados junto a algumas turmas 

de graduação. 

A intervenção foi realizada no contexto do PIBID-Física em uma escola pública de 

Curitiba/PR, em duas turmas: turma A (Ensino Médio Regular) e turma B (Técnico em 

Informática), somando 31 alunos. Primeiramente, foram realizados o inventário e teste dos 

materiais disponíveis no colégio. 

A partir do ENEM 2012, somando seis aplicações, as questões contendo as palavras-chave 

"corrente” e “circuito" foram reunidas e categorizadas em: (a) questões essencialmente 

teóricas, (b) questões com aporte experimental e (c) questões com aporte computacional. 

Em seguida, os conhecimentos envolvidos nas questões foram listados para orientar em sua 

distribuição durante a sequência didática de cada turma, a qual diferenciava-se em 

apresentar as aulas teóricas separadas (Turma A) ou mescladas (Turma B) com as aulas 

práticas. 

Os materiais envolvidos, disponíveis ou não no colégio, foram: protoboards, LEDs, 

resistores, multímetros, pilhas e suportes, chuveiros elétricos, grafites 6B, HB e 2B, 

simulações, questões do livro didático e do ENEM, quadro-negro e giz, apito, um ambiente 

educacional online (Edmodo) e um questionário online (Qualtrics). As atividades 

diferenciadas aplicadas foram: (i) Leitura de chuveiros elétricos; (ii) Brincadeira “corredor 

humano”; (iii) Simulação 1ª Lei de Ohm; (iv) Simulação-experimentação; e (v) 

Experimentação com questões abertas do ENEM.  

Na atividade (i) foi realizada a leitura dos valores nominais de oito chuveiros elétricos, 

dialogando sobre aspectos de tensão e potência elétricas. Em (ii), os alunos se reuniram em 



 

   

fila (indiana ou dupla) de modo a representar as partículas que constituem um fio condutor 

e explorar, ao alterar suas dimensões, a consequência para a corrente elétrica. A aula (iii) 

utilizou uma simulação PhET® (Physics Educational Technology) para investigar as 

relações entre tensão, corrente e energia elétrica da 1ª Lei de Ohm e pesquisar o 

funcionamento dos equipamentos elétricos de segurança. 

A variação de brilho em associação de resistores foi manipulada em (iv) com uma 

simulação online PCCL® (Physique Chimie au Collège et au Lycée) aliada à 

experimentação de protoboards pré-arranjados. Por último, a atividade (v) foi 

desenvolvida em cerca de cinco horas-aula para investigar associações e a resistência total 

de resistores em questões abertas do ENEM. Os grafites foram utilizados para desenhar um 

circuito em formato de sorvete presente na segunda aplicação do ENEM 2016. 

Adicionalmente, o projeto Eletrizar de Extensão do curso de Engenharia Elétrica da UFPR, 

através de uma parceria, desenvolverá práticas e oficinas envolvendo eletromagnetismo e 

programação de jogos digitais. 

Quanto aos resultados, dos materiais disponíveis no colégio, alguns equipamentos tiveram 

que ser emprestados ou adquiridos, seja por insuficiência, inexistência ou defeito. Os 

multímetros, por exemplo, foram fornecidos por meio do Laboratório de Ensino de Física 

do Departamento de Teoria e Prática de Ensino da UFPR. Além disso, das doze questões 

coletadas do ENEM, sete se enquadraram na categoria (a), três na (b) e as demais na 

última, o que demonstra uma fraca potencialidade deste exame a uma proposta pedagógica 

diferenciada, justificada parcialmente pelos materiais mais sofisticados para prática de 

eletrodinâmica. 

Por meio do questionário, os estudantes relacionaram os conceitos físicos abordados com 

cada uma das atividades e elencaram aquelas que consideravam mais significativas para o 

seu aprendizado. A distribuição dos conceitos dentre as atividades desenvolvidas foi 

excelente, apenas com a exceção de 22% dos estudantes considerarem “Equipamentos 

elétricos de segurança” presente na aula (v), o que demonstra boa apropriação dos 

conhecimentos. 



 

   

Dentre as atividades menos significativas para os alunos, foram elencadas: “Chuveiros 

elétricos” (38%), “Aulas teórico-expositivas” (25%) e “Corredor humano” (19%). Os 

motivos apresentados pelos alunos foram: ausência no dia, explicação/linguagem pouco 

acessível, conteúdo já abordado em outra disciplina e preferência de aulas práticas sobre 

teóricas. As demais atividades tiveram boa receptividade devido à: disponibilidade dos 

professores, auxílio em grupo, preparação para o vestibular e, novamente, a preferência de 

atividades práticas sobre teóricas. 

Finalmente, podemos destacar algumas falhas no decorrer da intervenção, como: falta de 

exercícios introdutórios e preparatórios, inexperiência em docência da bolsista, 

cronograma apertado, falta de aula de campo e resistência elétrica incomensurável do 

desenho em grafite. Dentre as considerações do projeto, elencam-se a pertinência da 

reflexão sobre a ação docente, pois tal aspecto promove o aprimoramento das atividades, e 

a receptividade acentuada às práticas inovadoras, infelizmente não acompanhada pelos 

obstáculos materiais e práticos. 
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